
EDIÇÃO: janeiro/fevereiro/março de 2025   

FILIADO A:

CORAGEM! LEVANTE-SE! VAMOS LUTAR JUNTOS!
O SINFEMP faz um chamamento a todos os 

servidores públicos municipais para a Campanha 
Salarial 2025, que tem como tema: Coragem! 
Levante-se! Vamos Lutar Juntos!

Estamos observando a resistência de muitos 
servidores para fazer a luta no dia-a-dia, alguns 
esperando que as coisas aconteçam de forma 
favorável por iniciativa dos que estão no poder e 
com certeza, a tendência é piorar a situação, caso 
continue essa inércia por parte das mais diversas 
categorias nos municípios.

Os recursos oriundos do governo federal, 
tem aumentado substancialmente nos últimos 
anos, e, no entanto, os gestores não aumentam o 

salário dos servidores, não mandam para as 
câmaras municipais os planos de cargos, carreira 
e salários, projetos com o piso nacional na cabeça 
do contracheque da enfermagem, outros não 
pagam o rateio do antigo FUNDEF e do atual 
FUNDEB, sequer implantam a insalubridade e 
periculosidade de acordo com os laudos 
apresentados.

Neste sentido, faz-se necessário, ter a 
coragem de se levantar e lutar juntos com a direção 
da entidade para mudar essa triste realidade.

 Portanto, dia 26 de março, nossa primeira 
paralisação será o lançamento da Campanha 
Salarial 2025 do SINFEMP. Participe!

CAMPANHA SALARIAL 2025

Em Assembleia Geral realizada no dia 
9 de novembro de 2024, no Auditório do 
Centro de Treinamento Santo Antônio em 
Patos, os servidores públicos municipais de 
Patos e Região, aprovaram a prestação de 
contas da entidade, referente ao ano de 
2023 e a previsão orçamentária para 2025.

 O Edital de Convocação da Assembleia 
foi publicado no Jornal A União e divulgado 
nos portais e grupos de Whats App da 
entidade, e no Programa SINFEMP para 
Todos, na Rádio Espinharas de Patos.

Prestação de Contas aprovadas



Reunião da Direção do SINFEMP
O SINFEMP realizou no dia 9 de novembro de 

2024, a reunião da Diretoria, Conselho Fiscal, 
Conselho de Representantes e Delegados Sindicais 
de sua base territorial, onde foi discutido e definido o 
calendário para 2025 da entidade.

      O Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP) é um 
documento que reúne informações sobre as condições e 
atividades de trabalho de um servidor público, ao longo de 

todo o período em que exerceu suas funções. Ele é um 
documento histórico-laboral que serve como comprovante 
para a obtenção de alguns benefícios previdenciários. 
           O PPP é uma obrigação legal do empregador, que 
deve ser fornecido aos trabalhadores expostos a agentes 
nocivos no ambiente de trabalho. Ele é parte integrante do 
processo de concessão de benefícios previdenciários 
relacionados à aposentadoria especial. Um ano de PPP 
equ i va le  a  um ano  de  t empo  espec ia l  pa ra  a 
aposentadoria. Para solicitar o PPP, é necessário: Incluir os 
dados do servidor requerente, Anexar o Requerimento de 
PPP preenchido e assinado, Anexar os documentos 
necessários. O PPP é realizado com base em laudos técnicos 
de condições ambientais elaborados por Engenheiro de 
Segurança do Trabalho ou Médico do Trabalho.

SINFEMP vai lutar para que as Prefeituras façam o PPP

Foi definido o Tema da Campanha Salarial 2025, 
o cronograma de visitas e reuniões dos 23 municípios, 
realização do PES-Planejamento Estratégico 
Situacional pelo CES- Centro Nacional de Estudos 
Sindicais e do Trabalho, lançamento da campanha 
salarial, dentre outras atividades.

Os servidores públicos municipais de Patos, lotados na 
atual secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos, vem 
sendo massacrados, perseguidos e retirados os seus direitos, 
conquistados em gestões anteriores.

Os servidores que trabalham nas praças, gari e 
jardineiros, a maioria mulheres, não tem banheiros químicos, 
água, são os mais prejudicados, além dos pedreiros, 
serventes, pintores, eletricistas, operadores de máquinas, 

garis, motoristas, jardineiros, coveiros, vigias e demais 
categorias, enfrentam também a ausência de EPI- 
Equipamentos de Proteção Individual adequados para 
trabalharem com dignidade. O transporte disponibilizado 
para o deslocamento, são carrocerias de camionetes, 
juntamente com os matérias que serão utilizados nas 
obras, correndo sérios riscos de sofrerem acidentes.

Não tem água potável, banheiro químico, transporte 
adequado, EPI, local para descanso, fardamentos e nos 
cemitérios, sequer tem armários de aço para guardar suas 
roupas e local adequado para lavar, depois dos 
sepultamentos, além do forte assédio moral nos locais de 
trabalho. O SINFEMP está fazendo a luta.

 

Servidores da Secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos massacrados em Patos



SINFEMP realiza duas grandes festas em Patos
O SINFEMP realizou duas grandes festas 

em Patos, sendo uma no dia 18 de outubro com 
mais de 500 professores no Leão Dourado e a 
dos servidores no dia 25 de outubro no Coliseu 
Hall com a participação superior a mil 
servidores.

A entidade assegurou a participação dos 
sindicalizados dos demais municípios, com 
pagamento de transporte, favorecendo assim a 
vinda dos que desejavam participar das 
festividades.

Os di r igentes s indicais em cada 
municíp io,  ficaram responsáveis pela 
mobilização.



O SINFEMP inaugurou um auditório e um 
refeitório dia 7 de dezembro de 2024 em Patos.

O auditório recebeu o nome de Maria Alves da 
Silva (Maria de Guilherme), e o refeitório da Professora 
Maria Araújo Lucena dos Santos. As duas Marias foram 
integrantes da direção da entidade, tendo a segunda sido 
fundadora do SINFEMP em 1991.

Auditório e Refeitório com capacidade para 300 
pessoas, servirá para reuniões e encontros da entidade 
com seus associados.

A presidente do SINFEMP, Carminha Soares, fez 
um agradecimento especial as famílias de Maria de 
Guilherme e Maria Araújo.” É um momento de alegria, 
mas a emoção também acompanha essa inauguração, 
pois Maria de Guilherme e Dona Maria Araújo, fizeram 
história na luta do sindicato e dos servidores de Patos e 
Região “, disse.

O sindicalista Zé Gonçalves, fez várias menções 
as homenageadas, lembrando a firmeza, a coragem, a 
determinação e acima de tudo a ética que acompanhava 
o trabalho das mesmas.” Maria de Guilherme e Maria 
Araújo, são companheiras valorosas, que deram a sua 
contribuição importante para a luta dos servidores de 
Patos e Região”, afirmou.

Inauguração de Refeitório e Auditório

     O SINFEMP defende que os atuais gestores municipais, façam o 
rateio do FUNDEB, para todos os professores e demais servidores 
que recebem pelos 70% do fundo.
       A entidade fez o levantamento dos valores recebidos por cada 
município, no período de janeiro a dezembro de 2024, confirmando 
que existem recursos suficientes para fazer o rateio a todos os 

Rateio do FUNDEB professores e servidores que estão lotados na Secretaria 
Municipal de Educação de cada município e recebem 
pelos 70% de acordo com seus contracheques. 
Professores, auxiliares de serviços, merendeiras, vigias, 
motoristas, técnicos administrativos e demais que 
recebem pelos 70% e estão trabalhando na educação, 
têm o direito de receberem. O SINFEMP encaminhou 
ofício a todas as Prefeituras e Secretarias de Educação 
para os municípios de Patos, Malta, Condado, Vista 
Serrana, São José de Espinharas, São Mamede, Várzea, 
Santa Luzia, São José do Sabugi, Junco do Seridó, 
Tenório, Quixaba, Cacimba de Areia, Passagem, Areia de 
Baraúnas, Salgadinho, Assunção, São José do Bonfim, 
Mãe D’água, Santa Terezinha, Catingueira, Emas e Olho 
D’água, cobrando o rateio do FUNDEB para todos os 
servidores que recebem pelos 70% do FUNDEB.
         O sindicato também solicitou a prestação de contas 
junto aos Conselhos Municipais do FUNDEB em cada 
município, pois os presidentes dos conselhos municipais 
do FUNDEB em cada município deve fazer a prestação de 
contas, quanto o município recebeu, quanto foi gasto e 
com que foi gasto.



Curso de Formação Sindical

Os garis são responsáveis pela manutenção 
e preservação de vias públicas, atuando com a 
varrição de ruas e calçadas, coletas de resíduos 
deixados nas ruas, coletas de lixo, apoio na remo-
ção de entulhos, folhas e galhos. O Gari desenvolve 
esforço físico intenso, por isso é necessário ao 

O SINFEMP LUTA PELA APROVAÇÃO DO PISO DOS GARIS
profissional possuir boa saúde, disposição e 
condicionamento físico, como também, um salário 
e condições dignas de trabalho.

O piso salarial do gari foi aprovado, sendo 
de dois salários mínimos. O texto aprovado 
também estabelece uma jornada de 36 horas 
semanais, divididas em 6 horas diárias. O valor do 
piso salarial será corrigido anualmente de acordo 
com a inflação. 

O projeto de lei que estabelece o piso 
salarial do gari é o 4.146/20. Além do piso salarial, 
o projeto também prevê:  Carga horária semanal 
máxima de 40 horas, exceto em casos de acordo 
ou convenção coletiva, direito ao adicional de 
insalubridade em grau máximo, com pagamento 
extra de 40% do salário e aposentadoria especial.

O SINFEMP irá realizar o Encontro 
Regional dos Garis, filiados a entidade nos 23 
municípios de sua base de atuação.

O SINFEMP,  realizou nos dias 23 e 24 de 
novembro de 2024, um curso de formação sindical, 
através do CES – Centro Nacional de Estudos Sindicais e 
do Trabalho.

Com o tema Direitos Trabalhistas, Sindicais e 
Previdenciários, o professor e advogado José Geraldo 
Santana, trabalhou um dia e meio, apresentando, 
discutindo, interagindo, informando e formando com os 
85 sindicalistas.

A exposição feita pelo professor e advogado 
Santana esclareceu de forma extraordinária as dúvidas 
dos servidores no tocante às suas aposentadorias.

O professor e advogado José Geraldo Santana, foi 
l embrado  e  reconhec ido  pe lo  seu  p ro fundo 
conhecimento na área sindical ,  t rabalhista e 
previdenciária, de ser uma pessoa do povo, um facilitador 
de mão cheia, que atendeu a todas as demandas durante 
o curso em Patos.

O SINFEMP tem convênio com o CES- Centro 
Nacional de Estudos Sindicais e do Trabalho e vem se 
destacando na formação sindical, como também na 
realização do Planejamento Estratégico Situacional-PES 
anualmente.

Quem se forma, transforma! CES



Até o final da década de 1980, marcada por 
grandes mobilizações grevistas, aumento do 
associativismo sindical, criação das centrais sindicais e 
o surgimento do Partido dos Trabalhadores (PT), o 
movimento sindical brasileiro dava mostras de estar 
imune a crise que atingia o sindicalismo nas principais 
economias do mundo, que naquele momento já 
sentiam as mudanças econômicas típicas do projeto 
neoliberal.

A partir dos anos de 1990 essa “era de ouro do 
sindicalismo brasileiro” passou a sofrer um significativo 
influxo. Segundo (Silva, 2005) essa perda de espaço 
do movimento sindical brasileiro, e por sua vez, da 
classe trabalhadora, estar relacionada com as 
mudanças políticas e econômicas pautadas nos 
princípios neoliberais que entraram na ordem do dia 
naquele momento histórico. No entanto, atualmente a 
taxa de sindicalização no Brasil é de 8,4 %, isto é, 
apenas 8,4 milhões de trabalhadores sindicalizados 
em 2023, de um total de 100,7 milhões de ocupados. 
Esse é o menor índice desde 2012.

Essa regressão nos índices de sindicalização 
vivenciada desde os anos de 1990, não é nada positivo 
para  os  t raba lhadores  e  t raba lhadoras ,  o 
enfraquecimento do poder de mobilização deixa o 
espaço aberto para o aprofundamento das medidas 
que visam sobretudo, retirar direitos conquistado pela 
classe trabalhadora com muito suor e sangue. Diante 
desse quadro preocupante a formação sindical exerce 
um papel central, pois, será através dela que 
poderemos const ru i r  um pro je to  educat ivo 
verdadeiramente libertador.            

A formação sindical tem como principal 
objet ivo, social izar com os trabalhadores e 
trabalhadoras, conhecimentos necessários para um 
maior engajamento no movimento sindical, e 
consequentemente, nas mobilizações tão necessárias 
para o fortalecimento da consciência de classe e das 
transformações sociais rumo a um mundo mais justo, 
mais humano, onde todos tenham acesso aos direitos 
básicos necessários à vida.

Enfim, enquanto diretor de formação do 
S I N F E M P c o n c l a m o  a o s  c o m p a n h e i r o s  e 
companheiras, para participarem dos nossos cursos 
de formação, o nosso sindicato é um dos que mais 
investe em formação, e para que os nossos objetivos 
sejam alcançados precisamos da participação dos 
sócios nos cursos que oferecemos. No ano de 2024, 
através de um convênio com CES (Centro de 
Formação Sindical) oferecemos diversos cursos de 
formação que atenderam um número razoável de 
sócios, todavia, nesse ano de 2025, já estamos 
planejando novos cursos, e pretendemos atender um 
número ainda maior de sócios nos 23 Municípios que 
compõem a base do SINFEMP.

A importância da formação sindical 
diante do ataque neoliberal 
ao sindicalismo brasileiro

Josinaldo Gomes da Silva, 
mestre em História, professor 

de História e Filosofia na 
Educação Básica. Diretor de 

formação do SINFEMP

COLUNA OPINIÃO
CALENDÁRIO DO SINFEMP PARA 2025
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